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O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) - Os Srs. Deputados que a aprovam

permaneçam como se encontram. (Pausa.)

REJEITADA.

A matéria vai ao arquivo.

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) - Item 2.

Discussão, em turno único, da Medida Provisória nº

294, de 2006, que cria o Conselho Nacional de Relações

do Trabalho - CNRT e dá outras providências.

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) - Concedo a palavra, para oferecer

parecer à medida e às emendas a ela apresentadas, pela Comissão Mista, ao

Relator designado em Plenário, Deputado Vicentinho .

O SR. VICENTINHO (PT-SP. Para emitir parecer. Sem revisão do orador.) -

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, o objetivo de tal medida de criar, no âmbito

do Governo Federal, uma organização que vise resolver os conflitos e aprimorar as

relações entre capital e trabalho é de tamanha importância que, tivesse o assunto da

Volkswagen sido levado para um conselho como este, certamente a solução teria

sido outra que não a demissão arbitrária de funcionários, o que, graças à greve dos

companheiros, conseguiu-se impedir, ficando as negociações para serem retomadas

na próxima terça-feira.

A verdade é que muitos conflitos podem ser resolvidos e nosso povo

trabalhador quer ser ouvido. Entretanto, eu, que tenho experiência de vida em

negociação, aprendi que nada é mais importante do que a busca de uma proposta

construída com base no entendimento entre todos os setores. Evidentemente o
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entendimento pressupõe todo mundo ceder um pouco para se chegar a uma

conclusão.

Diante desse fato e apostando que voltaremos a discutir o assunto por

querermos criar um fórum nacional do trabalho, que propiciará uma série de debates

e soluções de conflitos, na condição de Relator desta medida provisória, seguirei a

linha do que foi acordado.

Nossa posição é pela constitucionalidade e admissibilidade, mas contrária ao

mérito.

Essa é nossa posição.

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) - Em discussão.

Concedo a palavra ao Deputado Luiz Sérgio. (Pausa.) S.Exa. desiste.

Deputado Tarcísio Zimmermann. (Pausa.) S.Exa. desiste.

Deputado Ricardo Barros.

O SR. RICARDO BARROS (PP-PR. Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,

meu voto é contra a admissibilidade e contra o mérito.

Gostaria da contribuição dos Parlamentares da base do Governo quanto ao

uso da palavra. Não vamos ficar sendo solícitos com o acordo feito se a base do

Governo não quer cumpri-lo; todos querem falar e discutir. Assim, faremos a

discussão também em outras matérias.

Sr. Presidente, é só para marcar posição. Não é possível que a Oposição,

que é contra, abra mão, mas o Governo queira falar o tempo todo.

O SR. PRESIDENTE (Aldo Rebelo) - Concedo a palavra ao Deputado Arnaldo

Faria de Sá para discutir.


